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EMENTA    

Introdução à Sistemática Zoológica. Nomenclatura zoológica. Principais escolas da Sistemática. Processo evolutivo - Conceito de espécie. Evolução 
e análise dos caracteres. Depósitos de informações sobre a biodiversidade. Principais escolas da Biogeografia Histórica. Conexão entre filo genias e 
hipóteses biogeográficas. 

OBJETIVOS   

 
OBJETIVO GERAL 
Definir as bases teóricas necessárias para a compreensão e o reconhecimento da importância das coleções biológicas, 
nomenclatura biológica, pensamento filogenético e biogeografia. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conceituais: 
- Reconhecer a importância das coleções biológicas e coletas de amostras (vouchers/espécimes) em estudos de biodiversidade. 
- Conhecer os princípios e regras gerais da nomenclatura botânica e zoológica com bases norteadoras para os estudos da diversidade biológica. 
- Interpretar a homologia de caracteres, leitura de árvores filogenéticas e conceitos de agrupamento para o entendimento da 
classificação biológica. 
- Compreender como a biodiversidade está distribuída no tempo e no espaço a partir da ótica da biogeografia histórica. 
 
Procedimentais: 
- Reconstruir árvores filogenéticas (cladogramas) a partir de exercícios práticos de forma manual, além de demonstração a partir de software 
específico (PAUP*). 
 
Atitudinais: 
- Perceber como um trabalho ético do profissional biólogo durante estudo/coleta de espécimes em campo e em coleções biológicas permitirá 
conhecer melhor a biodiversidade com relação à sua nomenclatura, classificação filogenética e história biogeográfica. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO    

- Ferramentas para o estudo da biodiversidade, incluindo discussão sobre da ética do profissional biólogo durante estudo/coleta de espécimes 
em campo e em coleções biológicas. 

- Coleções biológicas. 

- Nomenclatura biológica (botânica e zoológica). 

- Pensando em árvores filogenéticas (leitura de cladogramas). 

- Homologia, Homoplasia e Sinapomorfia. 

- Conceitos de agrupamento em árvores filogenéticas (grupos monofiléticos, parafiléticos e polifiléticos). 

- Sistemática filogenética e a classificação biológica. 



- Reconstrução Filogenética – Método da Parcimônia, incluindo exercícios práticos de forma manual e demonstração a partir de software 
específico (PAUP*). 

- Conceito de espécie e especiação. 

- Biogeografia: padrões, processos e hipóteses biogeográficas. 

- Biogeografia Histórica e conexão entre filogenia. 

 
 

METODOLOGIA    

Aulas expositivas com o auxílio de material audiovisual (data-show), nos quais os temas serão apresentados e discutidos. Além disso, serão 
enviadas leituras obrigatórias de artigos científicos para fomentar discussões sobre (i) a importância da coleta de amostras (espécimes ou 
vouchers) para o estudo da biodiversidade (Rocha et al. 2014; Minteer et al. 2014); (ii) conceito de espécie (Rapini 2004; de Queiroz 2007) (iii) 
interpretação de árvores filogenéticas (Baum et al. 2005); (iv) métodos em biogeografia histórica para o entendimento de processos (dispersão, 
vicariância, especiação e extinção) geradores de distribuição de espécies (Carvalho & Almeida 2011). 
 
Aulas práticas sobre construção de cladogramas a partir do método de parcimônia e apresentação de software (FigTree) para visualização e edição 
de árvores filogenéticas. 
 
Seminário sobre métodos de estudos biogeográficos. 
 
A t iv id a de s  e x t ra c la ss es  (R e so lu çã o  CA E  1 /2 01 6 )  
C .H .  T o ta l  do  co m po ne n te :   3 4    C .H .  a  se r  co mp e n sad a  (8%) :  2 h 50  
D e scr i çã o  d a (s )  a t i v id a d e (s )  d id á t i ca (s ) :  D i scu s sã o  c r í t i ca  d e  a r t i g o s  c ie n t í f i co s  so b re  co le ta  de  a m o st ra s  e m  e s tu do s  d e  
b io d ive rs id ad e .  

P ro du çã o  do  e s tu da n te :  Te x to  c r í t i co  so b re  a  im p o r tâ n c ia  de  co le ta  de  a mo st ra s  e m  e s tu d o s  d e  b io d ive rs id ad e .  

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM    

AVALIAÇÃO  
Texto sobre a importância da coleta de amostras em estudos de biodiversidade (peso 1) 
Avaliação de conteúdo 1 (peso 4) 
Seminário em Biogeografia 2 (peso 2) 
Avaliação de conteúdo 2 (peso 3) 
 
Avaliação I: 8 pontos 
Discussão e análise crítica de artigos I: 1 ponto 
Discussão e análise crítica de artigos II: 1 ponto 
Avaliação II: 7 pontos 
Seminário: 3 pontos 
Média = Avaliação I + Avaliação II + Discussão de artigos + Seminário / 2 
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 D o ce n tes  R es po ns áv e is  no  se mes tre  _ __ _ _ __ _ :  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos. 
 


